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RESUMO 

 

San Jerónimo é um bairro localizado no centro tradicional de Assunção – Paraguai. A história 

de sua formação, em meados do século XVIII, e sua peculiar conformação urbana lhe 

propiciaram proteção patrimonial em 1996, pela Municipalidade de Assunção e pelo Ministério 

de Educação e Cultura. Apesar desses mecanismos de salvaguarda, o lugar – demarcado pela 

ocupação de pessoas humildes e provenientes do interior do país –  teve sua memória e aspectos 

culturais relegados até sua ressignificação para a comercialização turística, em início dos anos 

2000, retrato da patrimonialização global. Para além da perspectiva hegemônica da 

patrimonialização, esse estudo traz um olhar geográfico para as heranças que resistem frente à 

colonialidade do poder e ante a patrimonialização global, busca-se o patrimônio-territorial 

enquanto conceito geográfico já apresentado. Com o objetivo de analisar o que resiste enquanto 

patrimônio-territorial em Loma San Jerónimo, no contexto das interações e intervenções 

espaciais oriundas da patrimonialização global em Assunção – Paraguai, essa pesquisa de 

caráter exploratório e natureza qualitativa, baseada em autores dialético-existencialistas, foi 

orientada pelos conceitos de patrimonialização global e patrimônio-territorial de Everaldo 

Costa e de território usado de Milton Santos. O percurso metodológico adotado obedeceu às 

indicações sobre a ativação popular do patrimônio-territorial e envolveu a realização de 

pesquisa de campo, entrevista semi-estruturada, observação não participante e sistematização 

de diário de campo. Os resultados indicam que o patrimônio-territorial da comunidade são: seu 

modo de viver baseado na experiência da solidariedade, suas manifestações socioculturais, os 

lugares que remetem à sua formação territorial e a memória indígena que demarca seu 

cotidiano. A pesquisa ocasionou na proposta de (re) ativação do patrimônio-territorial 

mediante a elaboração de material didático para jovens e crianças do bairro, de maneira a 

instigá-los a enaltecer e valorar os aspectos de suas próprias vidas.  

 

Palavras-chave: Patrimônio-territorial. Território usado. Paraguai. Assunção. San Jerónimo.   



 

 

 

RESUMEN 

 

San Jerónimo es un barrio ubicado en el centro tradicional de Asunción - Paraguay. La historia 

de su formación, a mediados del siglo XVIII y su peculiar conformación urbana le propiciaron 

protección patrimonial en 1996, por la Municipalidad de Asunción y por el Ministerio de 

Educación y Cultura. A pesar de esos mecanismos de salvaguardia, el lugar - demarcado por la 

ocupación de personas humildes y provenientes del interior del país - tuvo su memoria y 

aspectos culturales relegados hasta su resignificación para la comercialización turística, a 

principios de los años 2000, retrato de la patrimonialización global. Además de la perspectiva 

hegemónica de la patrimonialización, este estudio trae una mirada geográfica a las herencias 

que resisten frente a la colonialidad del poder y ante la patrimonialización global, se busca el 

patrimonio-territorial como concepto geográfico ya presentado. Con el objetivo de analizar lo 

que resiste como patrimonio-territorial en Loma San Jerónimo, en el contexto de las 

interacciones e intervenciones espaciales oriundas de la patrimonialización global en Asunción 

- Paraguay, esa investigación de carácter exploratorio y naturaleza cualitativa, basada en autores 

dialéctico-existencialistas fue orientada por los conceptos de patrimonialización global y 

patrimonio-territorial de Everaldo Costa y de territorio usado de Milton Santos. El recorrido 

metodológico adoptado obedeció a las indicaciones sobre la activación popular del patrimonio-

territorial e involucró la realización de investigación de campo, entrevista semiestructurada, 

observación no participante y sistematización de diario de campo. Los resultados indican que 

el patrimonio-territorial de la comunidad son: su modo de vivir basado en la experiencia de la 

solidaridad, sus manifestaciones socioculturales, los lugares que remiten a su formación 

territorial y la memoria indígena que demarca su cotidiano. La investigación ocasionó en la 

propuesta de (re) activación del patrimonio-territorial mediante la elaboración de material 

didáctico para jóvenes y niños del barrio, de manera a instigarlos a enaltecer y valorar los 

aspectos de sus propias vidas. 

 

Palabras clave: Patrimonio-territorial. Territorio usado. Paraguay. Asunción. San Jerónimo. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

San Jerónimo is a neighborhood located in a traditional and central area of Asunción - Paraguay. 

The neighborhood received patrimonial protection by the Municipality of Asunción and by the 

Ministry of Education and Culture in 1996, largely due to the history of its formation, in the 

middle of the eighteenth century, and its peculiar urban conformation. Despite these safeguard 

mechanisms, the area, that has been noticeably occupied by underprivileged people from the 

interior of the country, suffered with the relegation of its memory and cultural aspects until the 

early 2000s, when they were re-signified for the touristic commercialization, in a portrait of 

global patrimonialization. In addition to the hegemonic perspective of patrimonialization, this 

study brings a geographical assessment to the heritages that resist the coloniality of power in 

regards to the global patrimonialization, patrimony-territorial is sought as a geographic 

concept already presented. With the aim of analyzing what resists as patrimony-territorial in 

Loma San Jerónimo, in the context of interactions and territorial interventions derived from 

global patrimonialization in Asunción - Paraguay, this exploratory and qualitative research, 

based on dialectical-existentialist authors, was guided by the concepts of global 

patrimonialization and patrimony-territorial, of Everaldo Costa, and the concept of used 

territory, of Milton Santos. The methodological approach that was adopted followed the 

indications for the popular activation of patrimony-territorial and involved field researches, 

semi-structured interviews, non-participant observations and field diaries systematization. The 

results indicate that the patrimony-territorial of the community is: its way of living based on 

the experience of solidarity, its socio-cultural manifestations, the places that relate to its 

territorial formation and the indigenous memory that demarcates its daily life. The research 

resulted in the proposal of (re)activation of patrimony-territorial through the elaboration of 

didactic material for young people and children of the neighborhood, in order to instigate them 

to enhance and value the aspects of their own lives. 

 

Keywords: Patrimony-territorial. Used territory. Paraguay. Asunción. San Jerónimo.  
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho analisa o continente latinoamericano pela ótica da geografia e da história 

das espoliações sofridas pelos seus povos e das intervenções feitas em seu território, com foco 

na Loma San Jerónimo, em Assunção, Paraguai – crítica da patrimonialização global e 

entendimento de um patrimônio-territorial, a serem explicados. 

O patrimônio-territorial, proposto por Costa (2016, 2017, 2018), sinaliza a importância 

de se preservar e divulgar dimensões socioespaciais pouco ou não valorados na história, mas 

que são resistentes na vida cotidiana e na cultura localizadas frente a colonialidade do poder, 

direcionando foco da análise para narrativas mais abrangentes em contraposição àquelas 

contadas pelos vencidos (POLLAK, 1989). Além disso, adquire caráter de denúncia face a um 

contexto de ascensão da patrimonialização global (COSTA, 2015), em que memórias e 

identidades passam a ser consumidas e apropriadas por seus agentes.  

Como síntese das duas lógicas patrimoniais aqui abordadas, o recorte espacial da 

investigação é um bairro localizado no centro tradicional de Assunção. Apesar de sua 

localização e dos mecanismos institucionais de proteção patrimonial que recebeu, San Jerónimo 

foi considerado um setor vulnerável e classificado como um bairro marginal (MASULLI, 

2008), bem como teve seus aspectos culturais relegados. É possível dizer que esse menosprezo 

pela história e pela situação do bairro vinculam-se com a própria patrimonialização global, 

quando o centro não é considerado em sua totalidade e totalização processuais.  

Entretanto, o lugar passa a ser valorado e a ter seu patrimônio ressignificado para a 

comercialização turística, a partir dos anos 2000 no contexto de “recolonização dos centros em 

um mercado globalizado das cidades” (COSTA, 2015a, p. 125). Por essa razão, nosso horizonte 

temporal enfoca no período de transformações decorrentes da patrimonialização global [entre 

os anos 2003 e 2018] que acometem San Jerónimo. Sendo o patrimônio-territorial resistência 

geográfica-histórica da formação dos lugares, perpassamos a narrativa histórica que nos traz ao 

cenário atual do bairro. 

Isso posto, a presente pesquisa se justifica pela denúncia da situação atual impressa pela 

patrimonialização global e pela busca do que resiste espacialmente pelos sujeitos no sentido 

do patrimônio-territorial, em contraposição a racionalidade hegemônica do primeiro processo 

e ante à colonialidade do poder. Loma San Jerónimo, mesmo com as mudanças que tem passado 

ao longo dos anos, por meio de projetos urbanos, apresenta indícios da permanência de tradições 

e manifestações que reavivam a memória indígena situada pelos sujeitos, além de saberes, 

formas de convívio e relações no cotidiano, tudo a consolidar um tipo de resistência periférica. 
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Esses elementos reacendem o sentido de comunidade e de cidadania, bem como trazem à tona 

o significado de pertencimento ao lugar.  

O momento é oportuno para uma outra práxis patrimonial, como sugerem as pesquisas 

que vêm sendo desenvolvidas no Grupo de Pesquisa Cidades e Patrimonialização na América 

Latina e Caribe, do Depto. de Geografia da UnB. Ademais, cabe destacar que esta dissertação 

de mestrado pode contribuir para o conhecimento acerca do Paraguai [ao revelar informações 

e outras pesquisas feitas, especificamente sobre Assunção e Loma San Jerónimo], uma vez que 

poucos são os estudos, no Brasil, a considerarem o país, do ponto de vista da urbanização e da 

patrimonialização.  

Por conseguinte, pretendeu-se analisar o bairro da capital paraguaia Loma San Jerónimo 

à luz do território usado proposto por Milton Santos, do patrimônio-territorial e da 

patrimonialização global propostos por Everaldo Costa, uma vez que sua história nos convida 

à busca de resistências espaciais, no sentido em que foi transformado, ressignificado pela razão 

que reproduz a colonialidade do poder; concretamente, pelo movimento do processo de 

patrimonialização global (COSTA, 2015a). Assim, tem-se o seguinte problema de pesquisa: 

Diante dos usos históricos do território e dos usos que podem favorecer a alienação do sujeito 

em relação ao processo mercantil que constitui o lugar (pela patrimonialização global), o que 

resiste enquanto patrimônio- territorial no bairro San Jerónimo? A hipótese de estudo é a de 

que o bairro, mesmo com a presença incisiva da lógica da patrimonialização global, resguarda 

pelos sujeitos o seu patrimônio-territorial.  

A fim de responder ao problema de investigação apresentado, foram elencados 

diferentes objetivos, sendo o objetivo geral o de Analisar o que resiste enquanto patrimônio-

territorial em Loma San Jerónimo, no contexto das interações e intervenções espaciais oriundas 

da patrimonialização global em Assunção – Paraguai.  

Ainda foram definidos quatro objetivos específicos para o melhor desenvolvimento da 

pesquisa, a saber:  

a) Apresentar o debate sobre o patrimônio-territorial na América Latina 

b) Levantar a discussão sobre o patrimônio-territorial em contraposição ao 

movimento de patrimonialização global em Assunção – Py, especificamente no Bairro San 

Jerónimo 

c) Analisar o bairro San Jerónimo e a sua história a fim de revelar o que resiste no 

sentido de sua formação socio-territorial e no contexto da colonialidade 
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d) Verificar como interações espaciais oriundas da patrimonialização global têm 

ressignificado/podem ressignificar o patrimônio-territorial no bairro Loma San Jerónimo 

Partindo da perspectiva de pesquisa orientada à ação transformadora da realidade social, 

adotada pelo GECIPA/Cnpq (UnB), estabeleceu-se ainda um objetivo complementar: 

e) elaborar material didático que colabore com a valorização do patrimônio-territorial 

no bairro, de modo a elencar os elementos valorizados pela racionalidade 

hegemônica e os elementos que refletem a presença do patrimônio-territorial. O 

material deve ser pensado de forma a ser distribuído em escolas frequentadas por 

moradores do bairro, numa perspectiva de construção histórica e geográfica que 

evidencie todos os sujeitos que dela foram/são participantes. 

O material educativo será concretizado mediante a elaboração do livro intitulado “San 

Jerónimo – meu cantinho no mundo”, produzido a partir das referências culturais da 

população apreendidas por meio de pesquisa de campo e entrevista, a ser discutido no capítulo 

3. 

A seguir serão elencados os passos e procedimentos adotados nesses dois anos de 

pesquisa.  

 

Aporte teórico -metodológico da pesquisa  

 

Tendo em vista a necessidade de se pensar outras possibilidades de enquadramento da 

realidade-social, a dissertação seguirá os preceitos teórico-metodológicos apontados por Costa 

(2016, 2017, 2018) que visam estimular a ativação popular do patrimônio-territorial na 

América Latina. Essa ativação se perfaz como uma possibilidade de outros usos do território e 

dos objetos que o constitui, os quais visem valorizar o conteúdo da vida cotidiana e os 

indivíduos subalternizados no processo histórico e nas periferias urbanas e do campo no 

continente.  

Um quadro histórico de uso exploratório do território (SANTOS; SILVEIRA, 2006) e 

de sua gente marca o continente, de modo que ao pesquisador não cabe apenas o papel da crítica, 

mas também o de indicar caminhos alternativos de mudança social (COSTA, 2017). Por essa 

razão, a pesquisa seguiu três preceitos teórico metodológicos levantados pelo autor para orientar 

o pesquisador quanto ao entendimento do patrimônio-territorial e futuras propostas de ação em 

conjunto com as comunidades:  
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1.  Abordagem da interação sujeito-lugar-mundo – parte do entendimento do lugar 

como o intermédio entre o mundo e o indivíduo, deve-se compreender que o núcleo da ativação 

patrimonial é o sujeito e a comunidade. Esse princípio nos demanda maior cuidado e atenção 

com os envolvidos na pesquisa, de modo a não interferir em suas realidades caso não estejam 

de acordo.  

2. Elaboração de uma epistemologia situada ou do Sul – Ante uma ciência 

hegemônica, faz-se imprescindível a reflexão de seu uso de maneira contra-hegemônica. Nesse 

sentido, a pesquisa sobre o patrimônio-territorial e sua possível ativação deve ser articulada 

com o debate pós-colonial e decolonial. O presente projeto centra-se no debate latinoamericano 

e nas discussões levantadas pelo debate decolonial.  

Esse ponto de vista faz frente à colonialidade do saber e do poder mediante a denúncia 

da supressão de saberes pela ciência dominante e pela valorização de conhecimentos resistentes, 

favorecendo diálogos interdisciplinares, o que foi denominado por Boaventura Santos (2009a) 

de ecologias de saberes.  

3. O tratamento da solidariedade no período popular da história – Os avanços do 

sistema capitalista e a interferência da globalização em todos os âmbitos da vida convergem 

para um processo de homogeneização afetando inclusive a própria subjetividade. Entretanto, 

encontra obstáculo na heterogeneidade das pessoas e dos lugares, atingindo-os de diferentes 

maneiras. Em verdade, esse fenômeno agrava as diferenças e produz escassez, dando caráter 

mais estrutural às desigualdades (SANTOS, 2000a).  

Esse cenário dá condições para um outro momento da história, o que Santos (2000a) 

chamou de período demográfico ou popular. O quadro de desigualdades produzido de forma 

perversa chama à ação os populares subalternizados. O imperativo de uma cultura de massas 

sobre as mais diversas manifestações culturais e modos de vida culmina na reação da cultura 

popular. Assim, para Costa (2017, p. 69), o patrimônio-territorial latinoamericano faz-se na 

solidariedade cultural das comunidades que não deixaram perder seus símbolos, pois são 

tenazes no movimento da sociedade capitalista.  

Trabalha-se aqui com o fato de que em Loma San Jerónimo coexistem distintas lógicas 

espaciais. Nesse sentido, e buscando compreender a totalidade de sua história antiga e recente 

e os usos do território pelos distintos sujeitos, identifica-se até aqui a possibilidade de uma (re) 

ativação popular a partir da identificação do patrimônio-territorial em Loma San Jerónimo, de 

modo a valorizar os distintos elementos da cultura que compõem esse lugar. Diante de um 

cenário que tem sido modificado por interesses do Estado-mercado, urge a necessidade do 
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conhecimento e da integração das diferenças, em prol da defesa do patrimônio, dos símbolos 

territoriais materializados ou não e que dão sentido a vivência coletiva e solidária do bairro.  

O que se pretende com a pesquisa é colaborar com identificação do patrimônio-

territorial e retornar para a comunidade o produto da dissertação, conforme objetivo 

complementar, com o intuito de favorecer a valorização desses elementos e um entendimento 

mais inclusivo do patrimônio do bairro. O patrimônio-territorial é um caminho possível de 

estancamento de preconceitos de origem, racismos e outros estigmas sociais e a sua força advém 

justamente da sua capacidade de transmutar a racionalidade dominante, bem como de se 

apropriar dos benefícios advindos de uma preservação sinérgica do patrimônio. 

 

Procedimentos metodológicos  

 

Essa investigação é considerada de caráter exploratório e natureza qualitativa, pois se 

refere uma aproximação inicial com fenômenos ainda pouco explorados e por preocupar-se com 

a com a opinião dos membros da comunidade estudada (RICHARDSON, 2011). De acordo 

com Richardson (2011, p. 80),  

os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 

complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, 

compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir 

no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de 

profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos.  

Quanto aos procedimentos metodológicos e técnicas de levantamento de dados, levando 

em consideração a característica e a natureza da pesquisa, foram utilizadas especificamente para 

o alcance dos objetivos: a pesquisa de campo, a observação e a entrevista, além de outras 

abordagens ao longo dessa inquirição.  

 

I) Procedimentos gerais:  

 

Foi realizada pesquisa bibliográfica durante todo o processo de construção da pesquisa 

de maneira a garantir o aprofundamento das teorias referentes aos temas trabalhados. 

Concretizou-se por meio de leitura pertinente, levantamento de publicações, material 

cartográficos e meios audiovisuais. Ainda foram assistidos documentários sobre o país 

analisado, bem como sobre a cidade de Assunção como etapa prévia a atividade de campo.  

A pesquisa documental foi executada para a busca de informações, documentos e 

dados estatísticos referentes ao Paraguai e à Assunção, elaborados em agências e órgãos 
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oficiais, bem como análise dos projetos urbanísticos atinentes ao bairro. Foi de extrema 

importância para a construção do capitulo 1 referente às generalidades da América Latina e 

particularidades do Paraguai, e para o entendimento do processo de patrimonialização global 

no bairro, tratado no capítulo 2. Isso foi possível mediante a disponibilização de materiais 

diversos pelo escritório de arquitetura “Estudio Cardozo Ocampo & Associados”, responsável 

pela elaboração de estudos sobre o bairro no âmbito dos projetos financiados pelo Banco 

Interamericano de Desenvolvimento – BID.  

Também recorremos ao uso de material iconográfico. As fotografias, além de se 

constituírem como registros possíveis graças aos aparatos técnicos, apresentam uma função 

social mnemônica, pois são carregadas de significados. São testemunhos do que foi e apresenta 

possibilidades interpretativas para o leitor quando bem orientadas e informadas, além de se 

conformarem como conhecimento para o futuro (HUMBERTO, 2000 apud COSTA, 2014).  

Segundo Costa (2014, p. 88), a fotografia e as iconografias não congelam um dado 

espaço-tempo histórico, ao contrário, favorecem o reconhecimento individual e coletivo do 

próprio movimento da história e da geografia do mundo. Nesse sentido, buscou-se fotografias 

antigas de Assunção e do bairro de modo a aproximar o leitor das transformações ocorridas e 

deste movimento descrito por Costa (2014), bem como se utilizou do recurso como 

representação da minha vivência em campo na atualidade, de modo a corroborar com estudos 

posteriores.  

Os registros feitos em campo foram fundamentais para todo o trabalho, especialmente 

para o capítulo 3, onde apresentamos os resultados finais da investigação. Por meio da 

fotografia, foi possível revelar uma realidade distinta e pouco conhecida e evidenciar ao leitor 

a presença do patrimônio-territorial e demonstrar como a patrimonialização global tem 

interferido na dinâmica do bairro.  

Utilizou-se material cartográfico disponibilizado por instituições governamentais, 

bem como elaboramos nossa própria cartografia. Além de situar o leitor, e demonstrar as 

peculiaridades geográficas de San Jerónimo, tivemos a oportunidade de representar 

espacialmente a incidência da patrimonialização global e a resistência do patrimônio-

territorial no bairro, a partir de informações coletadas. 
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II) Procedimentos específicos:  

 

Foram realizadas duas pesquisas de campo à cidade de Assunção com a finalidade de 

observar a realidade do bairro Loma San Jerónimo e alguns aspectos importantes da capital 

paraguaia, bem como coletar informações. Perante a dificuldade em encontrar dados precisos 

sobre o bairro, a realização dessa técnica foi fundamental para atingir os objetivos da pesquisa.  

O primeiro campo, de caráter exploratório, foi realizado entre os dias 15 e 22 de 

fevereiro de 2018 e permitiu uma primeira aproximação com os moradores do bairro. Foram 

gravadas algumas entrevistas, a partir de roteiro prévio, que tiveram caráter de conversa e foram 

feitas baseadas em alguns eixos temáticos. Cabe salientar que essa primeira aproximação foi 

fundamental para executar mudanças relevantes no projeto de pesquisa.  

O segundo campo foi realizado entre os dias 17 de setembro e 2 de outubro de 2018, de 

modo a propiciar uma maior aproximação dos fenômenos que permeiam o bairro com a teoria 

utilizada e coleta de maiores e melhores informações. Neste momento, com os objetivos de 

pesquisa já refinados e roteiro de entrevista finalizado, foi possível realizar entrevistas mais 

densas, bem como visitar instituições importantes e lugares fundamentais para a pesquisa, 

conforme sistematizado no quadro a seguir:  

 

Quadro 1: Sistematização de Atividade de Campo – Instituições e lugares visitados 

Arquivo nacional Foi realizada visita ao Arquivo Nacional de Assunção, mas não foram 

encontrados documentos e fotografias relacionadas à pesquisa. Foi possível 

contatar o diretor da instituição que nos encaminhou à direção Geral de 

patrimônio histórico. 

Direção geral de 

patrimônio histórico 

Foi realizada visita à instituição e conversa com a diretora Maria Luisa Blanes, 

que nos deu acesso a materiais referentes a cultura e patrimônio na cidade de 

Assunção. 

Biblioteca Nacional de 

Assunção 

Foram acessadas e estudadas obras relevantes para a construção da dissertação 

Colegio Dr. Jose Gaspar 

Rodriguez de Francia 

Realizada visita ao colégio onde a maioria dos seus alunos são moradores do 

bairro San Jerónimo, para compreender a forma como o ensino patrimonial é 

tratado no currículo escolar e para refletir propostas de devolutivas da pesquisa 

para o âmbito do ensino. Foi realizada uma (1) entrevista com o professor de 

História e Geografia da escola. 

Ministério de Obras 

Públicas e Comunicações 

(MOPC) 

Visita realizada para obter mais informações acercas dos projetos urbanos que 

têm impactado o bairro San Jerónimo. Foram disponibilizados contatos 

importantes para a continuidade da investigação, tais quais de outros arquitetos 

relacionados e consultores que estudaram o bairro. 

Museu Manzana de la 

Riviera 

Foram acessadas obras de interesse cultural e patrimonial do Paraguai, de modo 

a favorecer a pesquisa acerca do que tratamos por “patrimônio-territorial”. 

Buscou-se por obras da temática indígena e cultura popular.  

Mercado 4 de Assunção Antigo Mercado Guasú relaciona-se historicamente com o bairro San Jerónimo, 

pois foi a partir de sua formação e crescimento que o bairro passa a ser ocupado 

por famílias do interior no século XIX. Hoje, configura-se como um importante 

espaço de relações socioespaciais pautadas em características relegadas pelo 

Estado como a cultura periférica, as crenças populares nos remédios naturais e 

o idioma guarani. Perfaz-se como um dos exemplos de “patrimônio-territorial” 
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de Assunção. Foram realizados registros fotográficos, vídeos na tentativa de 

captar o movimento da feira e também observação não participante 

Escritório de arquitetura 

“Estudio Cardozo Ocampo 

& Associados” 

Foi realizada visita ao consultor responsável pelo estudo inicial e diagnósticos 

acerca de Loma San Jerónimo no âmbito do “Proyecto Ejecutivo de la 

Rehabilitación Urbana y Puesta en Valor del Barrio San Jerónimo”, realizado 

no ano de 2011. Foram compartilhados todos os documentos disponíveis acerca 

dos projetos realizados no bairro em que o arquiteto consultor esteve 

relacionado, bem como os mapas e registros fotográficos elaborados muito 

importantes para a construção da dissertação. Também fomos presenteados com 

o livro de memórias do bairro San Jerónimo, escrito por uma de suas moradoras, 

que retrata as suas tradições, suas memórias, e as potencialidades do bairro ante 

um contexto de modernização da cidade de Assunção. 

Universidade de Columbia Encontro com professores de arquitetura da Universidade e conversa acerca da 

modernização da cidade de Assunção e os impactos no bairro San Jerónimo.   

Museu de Barro de 

Assunção 

Museu que conta com um amplo acerto de peças feitas de argila e de barro por 

comunidades indígenas do Paraguai e também de outros povos latino-

americanos. Também contém elementos de arte contemporânea de 

comunidades remanescentes e artistas provenientes de comunidades indígenas 

e ou comunidades campesinas e periféricas. A visita possibilitou a reflexão 

acerca da força de permanência da cultura indígena impregnada no cotidiano, 

mas também acerca dos grupos que fazem resistência ante as pressões 

modernizadoras, em especial no campo 

Ateneu de Língua e 

Cultura Guarani 

Visita realizada com o intuito de efetivação da entrevista marcada com o diretor 

da instituição, Dr. David Galeano Oliveira. Tratou-se da importância da cultura 

e da língua guarani no contexto em que há discriminação e tentativa de 

apagamento das reminiscências dos povos originários no país e em Assunção. 

Também foi explicado o papel da instituição na manutenção da permanência do 

idioma enquanto idioma oficial do Paraguai. Fomos presenteados com obras da 

temática folclórica e literária escritos em guarani.  

Bairro Kamba Cuá – 

Fernando de la Mora 

Realização de visita ao bairro de origem afrodescendente localizado na Região 

Metropolitana de Assunção (RMA), na cidade de Fernando de la Mora. O bairro 

apresenta uma gama de atividades, em especial na escola do bairro, que 

remetem a desconstrução do imaginário de que em Assunção não há a presença 

afrodescendente, retrato do apagamento de grupos historicamente 

subalternizados. Foram realizadas duas entrevistas: uma com moradora do 

bairro e outra com a diretora da escola infantil. Esta visita concatena-se com a 

possibilidade de pesquisas futuras a serem realizadas em Assunção sob a 

perspectiva do “patrimônio-territorial”, mas no viés da cultura afrodescendente.  

Fonte: Elaboração da autora 

 

No contexto de Loma San Jerónimo, o campo viabilizou a realização de entrevistas e a 

realização de atividades de pesquisa, como observação, fotografias e localização de lugares 

específicos do bairro, bem como a participação de eventos importantes para a pesquisa, como 

sistematizado a seguir:  

 

Quadro 2: Sistematização de Atividade de Campo – atividades realizadas no bairro 

Mapeio do bairro Foram realizados registros fotográficos e registros de coordenadas geográficas 

dos pontos importantes do bairro com a finalidade de melhoria dos mapas que 

elaborados para a dissertação. 

Roda de conversa com 

moradores 

Durante uma semana, a vizinhança foi mobilizada para um encontro com a 

pesquisadora com o objetivo de explanação da pesquisa e verificação de 

possibilidades de construção coletiva de material educativo sobre o bairro e seu 

patrimônio. Contou com a presença de dez (10) moradores.. 

Missas no bairro Realização de observação não participante e verificação da presença da 

população nas atividades religiosas da comunidade. 
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Visita ao Centro 

comunitário San Jerónimo 

Resultado do projeto urbano “Reconversión Urbana y metrobus” estudado na 

pesquisa, foi possível conhecer sua estrutura física, as possibilidades de seu uso 

e as consequências que pode gerar para a comunidade. Foi realizada uma 

entrevista com a arquiteta responsável pelo projeto, que disponibilizou 

informações e explicou a importância das obras realizadas nas cercanias do 

bairro 

Rosário no oratório de San 

Jerónimo 

Acompanhamento de atividades prévias a festa patronal a ser realizada no da 

30 de setembro. 

Preparativos para a festa 

patronal 

A pesquisa orientada ao “patrimônio-territorial” demanda práxis. O dia foi 

destinado a auxiliar a comunidade na execução de atividades e organização para 

a festa patronal. Foram feitas decorações juntamente com moradores e crianças 

do bairro e organização dos espaços a serem utilizados. Constituiu-se como um 

momento de trocas enérgicas de experiências e intercâmbio cultural. 

Missa ao Santo Patrono acompanhamento da missa de comemoração do Santo patrono do bairro, San 

Jerónimo. Foram feitos registros fotográficos e de vídeos 

Acompanhamento e 

participação no evento 

“SanJe Festival” 

Averiguação da organização para o evento denominado “SanJe festival” em sua 

primeira versão. O evento ocorreu no perímetro do bairro e contou com uma 

gama de expositores de artesanato, quiosques de gastronomia e shows. Ademais 

foram feitas anotações em diário de campo, uma vez que o evento redimensiona 

as práticas religiosas da comunidade para um sentido mercadológico, 

deturpando o seu intuito original e impactando o bairro.  O evento se iniciou 

com a missa às 08h da manhã e teve fim às 00h30 da noite. 

Fonte: Elaboração da autora 

 

A pesquisa de campo esteve associada ao Diário de Campo, à Observação não-

participante e à Entrevista.  

 

(a) Diário de Campo – As informações coletadas em campo foram todas organizadas em 

diário, com o objetivo de registrar elementos percebidos durante contato com o bairro e com 

a sua comunidade, bem como nossas impressões pessoais. Aspectos que não foram 

apreendidos em fotografias e entrevistas compõem os diários de campo, como: expressões, 

comportamentos e sensações captadas e observadas. Ademais, esse recurso permitiu à 

autora a exposição de seus sentimentos ao se aproximar cada vez mais do seu objeto de 

pesquisa, sendo utilizado ao longo do texto da dissertação de maneira a imprimir 

pessoalidade à alguns parágrafos do texto. 

 

(b) Observação sistemática não participante – técnica de coleta de dados que se utiliza dos 

sentidos para apreender determinados aspectos da realidade em pesquisa de campo. Adota-

se aqui a observação não-participante, uma vez que por motivo de distância e a dificuldade 

de realização de mais atividades de campo, não se fez possível uma maior inserção no 

grupo, apesar da participação em atividades da comunidade. Nessa modalidade de 

observação, tem-se o “contato com a comunidade, grupo ou realidade estudada, mas sem 

integrar-se a ela: permanece de fora” (RICHARDSON, 2011, p. 90). Foi utilizada ao longo 
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das pesquisas de campo e quando da realização das entrevistas, sendo as informações 

apreendidas organizadas em diário de campo.  

 

(c) Entrevista – A entrevista, quando em conformidade com os objetivos e com a problemática 

construída, é uma técnica essencial para a pesquisa de caráter qualitativo, sendo considerada 

instrumento primaz de pesquisas sociais (MARCONI; LAKATOS, 2008; RICHARDSON, 

2011). Foi utilizada a técnica de entrevista semi-estruturada ou guiada, considerando que 

nessa modalidade há uma maior liberdade entre entrevistador e entrevistado. Desse modo, 

o entrevistador se utiliza de um guia e pode formular as questões a partir do andamento da 

entrevista (RICHARDSON, 2011).  Objetivou-se realizar esse procedimento para preencher 

lacunas históricas, identificar a resistência do patrimônio-territorial e a potencialidade de 

ação por meio da ativação popular do patrimônio-territorial. 

Procurou-se entrevistar os moradores mais antigos da comunidade, de modo a 

resgatar o maior número possível de dados históricos do bairro, e àqueles que de alguma 

forma estavam mais envolvidos em suas atividades culturais. A partir de informações 

prévias sobre os moradores mais engajados, optamos por utilizar a técnica de bola-de-neve 

para encontrar outros atores que pudessem colaborar com a pesquisa. As entrevistas foram 

gravadas via áudio e, posteriormente, desgravadas por um profissional bilíngue.  

Já no primeiro campo, foram entrevistados 9 (nove) atores socias, dentre os quais 

6 (seis) eram moradores do bairro. As outras três pessoas eram: a professora da 

Universidade Nacional de Assunção (UNA) e responsável por atividades universitárias 

realizadas no bairro, a Arquiteta responsável pelo projeto do Centro Comunitário de 

Assunção e a encarregada do Departamento de Geração de Produtos Turísticos da 

Secretaria Nacional de Turismo.  

No segundo campo, foram entrevistadas um total de 27 (vinte e sete) pessoas. Foi 

entrevistado o diretor do Ateneu de Língua e Cultura Guarani, o professor de História e 

Geografia da Escola Dr. José Gaspar Rodriguez de Francia, a Arquiteta responsável pelo 

projeto do Centro Comunitário de Assunção, o arquiteto do escritório “Cardozo Ocampo 

& Associados”, uma moradora e a diretora da escola infantil do bairro Kamba Cuá, em 

Fernando de La Mora. Os demais participantes eram moradores do bairro San Jerónimo.  

Diante do pouco tempo disponível, essas entrevistas foram filtradas e 15 delas 

foram selecionadas para a transcrição. Optamos por transcrever as entrevistas que 

possuíam informações inéditas e daqueles atores mais ativos nas atividades do bairro.  Em 
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seguida, foram lidas e os fragmentos relevantes foram organizados em uma planilha de 

Excel para a análise, de maneira a serem utilizados ao longo dos capítulos 2 e 3. Todas os 

entrevistados autorizaram a utilização de suas falas, por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, traduzido para o seu idioma.  

A análise dos dados textuais permitiu a elaboração do mapa síntese dessa 

dissertação, a ser apresentado no capítulo 3 e o encontro da teoria com a realidade 

empírica. 

Esta dissertação está estruturada em três capítulos. No capítulo 1, abordaremos as 

relações de poder que permeiam a América Latina e o seu processo de urbanização 

demarcado por imposições externas. Também adentramos o contexto da formação 

socioespacial do Paraguai e a urbanização de sua capital Assunção, de maneira a trazer 

para o autor informações sobre esse cenário pouco estudado pelo viés da urbanização e 

patrimonialização no Brasil.  

No capítulo 2, fizemos uma inquirição geográfica-histórica de San Jerónimo para 

então tratar do processo de patrimonialização global no bairro. Foram apresentadas suas 

características geográficas peculiares e a sua história de formação, bem como todos os 

eventos importantes que comprovam a patrimonialização global em seu perímetro. 

Ademais, introduzimos a temática do patrimônio-territorial, demonstrando sua presença 

na cidade de Assunção.  

Já no capítulo 3, apresentamos os resultados dessa investigação. A partir da 

utilização dos relatos de seus moradores, das fotografias e da elaboração cartográfica, 

evidenciamos a permanência do patrimônio-territorial ante a patrimonialização global no 

bairro. Também propomos a reflexão sobre uma possível (re) ativação do patrimônio-

territorial da comunidade, mediante a elaboração de material didático para jovens e 

crianças de San Jerónimo.   
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AMÉRICA LATINA 

“Por isso te falarei destas dores que quisera afastar, (...) para que assim sejamos invencíveis” 

 

Por isso te falarei destas dores que quisera afastar, 
te obrigarei a viver uma vez 

mais entre suas queimaduras, 
não para nos determos como numa 

estação, ao partir, 
nem tampouco para golpear com o rosto a terra, 
nem para enchermos o coração de água salgada, 

mas para caminhar conhecendo, 
para tocar a retidão com decisões infinitamente carregadas de sentido, 

para que a severidade seja uma condição da alegria, 
para que assim sejamos invencíveis. 

(Pablo Neruda, A areia traída) 

 

 

América Latina, continente das veias abertas. Não faltaram para Eduardo Galeano 

(2005) argumentos para tal designação. Entender o continente latinoamericano é compreender 

as explorações pelas quais passaram o seu território e a sua gente. Enquanto colônia ibérica, 

teve seus recursos explorados e seus habitantes originários, bem como os negros trazidos da 

África, subjugados. Exploração essa que subsidiou o acúmulo de capital e foi base para o 

aprimoramento e desenvolvimento do sistema capitalista. Não foram contidos também os 

posteriores avanços neoliberais, que culminaram na intensificação da pobreza, atingindo de 

modo brutal afrodescendentes, indígenas e campesinos.  

O mundo que é assim desenhado, a partir da exploração do trabalho e, posteriormente, 

do apagamento de sujeitos subalternizados, tem no discurso da modernidade o seu eixo 

estruturante (LANDER, 2005). Esta narrativa é orientada por um conjunto de justificativas para 

a submissão e a dominação pautadas na inferioridade fenotípica e cultural dos povos abusados. 

Este é o lado ocultado da modernidade, a sua colonialidade constitutiva e permanente 

(MIGNOLO, 2005; QUIJANO, 2005). Essas populações que, historicamente, passaram por 

quadros de exploração são as mais afetadas pela continuidade do discurso colonial em outros 

trajes e pelas novas ordens políticas e econômicas mundiais.  
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As consequências dos projetos de mundo escritos por outras mãos que não as nossas são 

sentidas até os dias de hoje. Por vezes, são enraizadas nas nossas estruturas sociais, pautadas 

em modelos estrangeiros reforçados por governos locais e estaduais; por outras se manifesta de 

maneira destrutiva e belicosa: racismo do dia-a-dia, discriminações no mercado de trabalho e 

preconceitos de origem. Uma série de barreiras que impedem os sujeitos de reproduzirem 

materialmente sua existência e ascenderem a melhores condições de vida.  

Ademais, essas resultantes da colonialidade do poder (QUIJANO, 2005) se 

espacializam. No contexto de uso exploratório do território, ela é refletida no consequente 

processo de urbanização do continente. Respondendo aos reclames estrangeiros e acolhendo as 

modernizações impostas pelo poder hegemônico, tem-se que a urbanização é “social e 

territorialmente seletiva” (SANTOS, 1993, p. 9).  

Assim, a urbanização latinoamericana se origina segregadora e destina as populações 

mais vulneráveis às frações menos favoráveis do território, os quais mantém uma guerra de 

posição entre metrópoles e opressões que produzem territórios de exceção (COSTA, 2017) 

como locus de vida, ao mesmo tempo segmentada e pujante, dos subalternizados, de forma que 

sujeitos, aglomerados, objetos e saberes (não só a pobreza) constituem tais territórios na 

América Latina. Fica clara a proposta de leitura em que, apesar de acolherem as mazelas do 

processo histórico de equipagem do território em prol de agentes hegemônicos, as periferias da 

América Latina abrigam as memórias de lutas e resistências contra a exploração e contra as 

imposições de ideais universais, nas suas mais variadas formas, expressas material e 

imaterialmente no território. 

Com a mirada voltada adentro e tendo como protagonistas afrodescendentes, indígenas, 

mulheres e pobres urbanos, objetiva-se uma nova escrita da história. É com esse intuito que se 

propõe um trabalho de identificação e valorização do patrimônio material e imaterial situados 

ou não nas áreas periféricas da América Latina que resistem à lógica da colonialidade do poder: 

o patrimônio-territorial (COSTA, 2016). 

Esta dissertação tem o interesse de desvelar o que resiste enquanto patrimônio-

territorial em um bairro de Assunção, capital do Paraguai, chamado Loma San Jerónimo. 

Durante o cumprimento das disciplinas do curso de pós-graduação em Geografia, fui por vezes 

questionada do porquê escolher o Paraguai para a realização da pesquisa. Outras vezes fui 

acusada de exotismo. Ambos os casos me levaram a uma maior vontade de aproximação com 

a dura realidade paraguaia. O país, assim como todo o continente, tem sua história marcada pela 
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colonialidade dos atores estrangeiros hegemônicos e também pela exploração de seus vizinhos 

Argentina e Brasil.  

Apesar de possuir uma cultura marcada pela influência da matriz indígena guarani, a 

contradição é imperante, uma vez que as populações indígenas e campesinas são cada dia mais 

afligidas pela modernização do campo e compelidas a migrarem para as cidades a viverem nas 

periferias, muitas vezes em condições de risco, e a sofrerem diversas discriminações; sinais da 

colonialidade do poder reproduzida internamente. Afora as dificuldades, esses sujeitos 

encontram na vida em comunidade e na solidariedade, a esperança e a vontade para continuar 

persistindo. Além disso, a memória e a cultura se perfazem e se mantêm em símbolos 

territoriais, de modo a resguardar todo o percurso histórico realizado para permanecerem vivas 

outras narrativas, a partir dos sujeitos nos lugares.  

Nesse sentido, este primeiro capítulo tem o propósito de relembrar e ponderar acerca 

das mazelas que têm afetado a América Latina desde a chegada dos invasores europeus até os 

momentos atuais, pois “aqueles horrores foram as dores do parto de que nascemos” (RIBEIRO, 

2010, p. 110). Este exercício evocativo nos faz refletir sobre novas possibilidades e nos desperta 

a vontade para a busca de ações alternativas ante uma racionalidade impositiva do ser, do viver, 

e do sentir. Todo esse percurso nos dará subsídios para abordar o nosso referencial empírico.  

Pablo Neruda, poeta chileno, nos traz essa perspectiva ao falar das mazelas do Chile em 

sua poesia “A areia traída”. Suas palavras podem ser transcendidas ao contexto de todo o 

continente. A invencibilidade do povo latinoamericano está e estará sempre no reconhecimento 

daquilo que se perdeu e daquilo que se sofreu de modo a fazer ressurgir, em cada momento, a 

força combativa e consciente contra os vetores que insistem em desarticular e alienar nossas 

populações.  Há muito a se pensar e muito a se fazer pelo continente e o patrimônio-territorial 

se figura como um dos caminhos possíveis de emancipação.  

Por último, tomamos as palavras de Darcy Ribeiro, que também nos incute a 

necessidade de revisão do nosso presente com vistas ao nosso futuro:  “prefiro a nossa pobreza 

inaugural à sua opulência terminal, de quem já acabou de fazer o que tinha a fazer no mundo e, 

agora, usufrui o criado. Nós temos todo um mundo a refazer” (RIBEIRO, 2010, p. 84).   

 



 

30 

 

1.1.Território usado e relações de poder na América Latina  

 

Para que seja possível a aproximação da compreensão da América Latina, seus 

processos e sua realidade contemporânea, faz-se essencial o esforço de entendimento de suas 

distintas Formações Socioespaciais1. Essa totalidade se perfaz a partir da articulação entre 

tempo e espaço, portanto é pela realização da periodização que se encontra no passado 

características determinantes do presente (SANTOS, 1986). Levando em consideração as 

especificidades de cada país, já que são as particularidades que nos motivam à análise, nos é 

permitido o exercício de generalização, uma vez que a história de todo o continente é marcada 

por explorações advindas da expansão do capitalismo moderno e da difusão de discursos de 

modernidade, progresso e desenvolvimento, heranças de uma duradoura colonialidade do poder 

(QUIJANO, 2005). 

Nesse sentido, parte-se do conceito de território usado para uma leitura latinoamericana 

das distintas relações estabelecidas no e com o território, considerando a sua materialidade e 

imaterialidade, não sendo possível desassociá-las, já que é na simultaneidade desses dois 

aspectos que é factível a realização do próprio espaço geográfico. Ademais, as propostas do 

território usado, do patrimônio-territorial e dos territórios de exceção são convergentes por 

localizarem os sujeitos na história e no espaço, através dos usos e das apropriações. Em “O 

papel ativo da Geografia: um manifesto”, Milton Santos (2000b), com a colaboração de seus 

alunos, define o território usado como a resultante da espacialização do processo histórico, mas 

também como “a base material e social das novas ações humanas. Tal ponto de vista permite 

uma consideração abrangente da totalidade das causas e dos efeitos do processo socioterritoral” 

(SANTOS, 2000b, p. 104). 

De acordo com Santos (2005b), o território é permanente, enquanto nosso quadro de 

vida, mas também é noção e conceito híbrido em constante movimento, o que torna necessária 

a sua compreensão e revisão, de maneira a “afastar o risco de alienação, o risco da perda do 

sentido da existência individual e coletiva, o risco de renúncia ao futuro” (SANTOS, 2005b, p. 

255).  

                                                           
1 A formação socioespacial é um conceito elaborado por Milton Santos para abordar a escala intermediária entre 

o lugar e o mundo. Santos (2005a), parte da categoria marxista de Formação Econômica e Social – FES no intuito 

de aproximá-la da dimensão espacial, pois para ele não há FES que também não se configure como uma formação 

espacial. Nesse sentido, tem-se o interesse pelo processo de formação socioeconômica e territorial de cada país e 

as especificidades advindas da relação dialética entre o espaço e a sociedade, mediante a compreensão da 

interdependência entre as categorias modo de produção, formação social e espaço.  
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Assim, parte-se do pressuposto de que o conceito de território passou e passa por 

modificações no seu sentido, uma vez que não está restrito apenas ao campo do saber 

geográfico. Entretanto, independente do domínio ao qual está relacionado e a apropriação que 

seja feita, tem-se que o domínio político permanece sendo indispensável para compreender as 

relações de poder que são estabelecidas a partir dele. Essa preponderância não pode e não deve 

ser confundida com uma associação única e exclusivamente do território ao recorte de um 

Estado-Nação, colocando no Estado o papel centralizado de normatizador da vida em 

sociedade. Essa perspectiva restrita reduz o território a um substrato desse agente regulador, 

negligenciando as distintas possibilidades de relações a serem estabelecidas pelas coletividades.   

Esse reflexo multidimensional das associações e relações que os membros de uma 

coletividade e a sociedade instituem com o território é o que se denomina territorialidade 

(RAFFESTIN, 1993). De acordo com Santos e Silveira (2006, p. 19),  

a territorialidade, no sentido de pertencer àquilo que nos pertence, sendo característico 

um sentimento de exclusividade e limite, não se restringe à humanidade e nem mesmo 

depende da existência de um Estado. Essa territorialidade é sinônimo de área de 

vivência e de reprodução, mas a territorialidade humana pressupõe também a 

preocupação com o destino, a construção do futuro, sendo privilégio do homem. 

Nesse sentido, o território passa a ser entendido mediante a multiplicidade de ações que 

o permeia, ampliando a discussão centralizada sob a ótica do Estado-Nação, e aproximando-se 

dos usos e controles sociais que nele foram consolidados. Por essa lógica, que o conceito de  

território usado vai se assemelhando ao conceito de espaço geográfico, conjunto de objetos e 

ações organizados em redes, ou ainda, quadro de vida híbrido (SANTOS, 2005b).  

A construção da categoria de análise “espaço geográfico” por Milton Santos entende 

que o espaço é produtor e produto da ação humana, ou seja, não é apenas palco da sociedade, 

mas influencia e é influenciado por ela. Este atributo revela o seu poder de determinação e 

culmina nas formações socioespaciais. O espaço é social, por isso, histórico. Essa dimensão 

permite entender o caso aqui avaliado [o da Loma San Jerónimo, no Paraguai], na perspectiva 

do trabalho depositado no lugar e ressignificado pela própria sociedade com suas 

intencionalidades. Mediante o trabalho social é que se produz espaço e daí distintos modos de 

produção são espacializados deixando suas marcas por meio daquilo que Milton Santos entende 

por rugosidades, ou seja, constituintes materiais e concretas da configuração territorial em 

devir.  
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As formas espaciais, ou seja, as materializações e expressões das relações sociais, o que 

é mais aparente, é também arranjo ordenado de objetos2, sendo as formas artificiais, as obras 

dos homens. Essas formas espaciais apresentam diferentes papeis em cada momento da história 

à medida que os objetos geográficos que as representam ganham outras significações. É dessa 

maneira que são compreendidas como formas-conteúdo3. Nesse sentido, a essência do espaço 

pode ser aproximada através da leitura da dinâmica social depositada nos lugares; é este esforço 

que pretendemos desenvolver para a leitura dos significados atinentes ao bairro avaliado na 

capital do Paraguai. As ações dão vida aos objetos; são os processos sociais e são os fluxos; 

“São as ações que, em última análise, definem os objetos, dando-lhes um sentido” (SANTOS, 

2006a, p. 55).   

O que está entre o objeto e a ação é a intencionalidade e é ela que demarca os processos 

de produção e de produção das coisas. Assim, chegamos à sua síntese de que o espaço é um 

conjunto indivisível de sistemas de objetos e sistemas de ações que interagem entre si, como 

ensina Milton Santos. De acordo com o autor, os sistemas de objetos influenciam o desenrolar 

das ações, bem como os sistemas de ações ocasionam em novos objetos ou se realiza em objetos 

já existentes. É assim que “o espaço encontra a sua dinâmica e se transforma” (SANTOS, 

2006a, p. 39) e sua definição se dá, também, através dos usos. Sobre a perspectiva dos usos e 

apropriações será possível avaliar a ressignificação histórica dos fenômenos que constituem 

Loma San Jerónimo.   

Como a noção de território está atrelada às apropriações e aos variados usos pela 

sociedade, a depender de seu arranjo espacial à medida que passa o tempo (SANTOS; 

SILVEIRA, 2006; SAQUET, 2009), ela é entendida enquanto uma construção social que se 

sucede a partir das relações estabelecidas de forma coletiva e envolvendo múltiplas dimensões.  

Mediante essa perspectiva relacional, e tendo como um dos conceitos norteadores deste 

trabalho o território usado, tem-se que os usos do território estabelecidos no continente são 

determinados por uma permanente colonialidade, revelando profundamente a história e a 

configuração territorial latinoamericana por meio de relações de poder. Apesar de demarcadas 

                                                           
2 Para Santos (SANTOS, 2006a) há uma tendência a tudo se transformar em objeto, visto que a natureza é sempre 

utilizada pela sociedade direcionada por suas intencionalidades. “A natureza se transforma em um verdadeiro 

sistema de objetos e não mais de coisas e, ironicamente, é o próprio movimento ecológico que completa o processo 

de desnaturalização da natureza, dando a esta última um valor” (SANTOS, 2006a, p. 41). Entretanto, de acordo 

com o autor, para os Geógrafos os objetos não são somente o resultado da ação humana, mas sim tudo o que existe 

na superfície da terra e que é instrumento material de sua vida. Assim podemos falar de objetos geográficos naturais 

e artificiais.  
3 De acordo com Santos (2006a, p. 66) “ ideia de forma-conteúdo une o processo e o resultado, a função e a forma, 

o passado e o futuro, o objeto e o sujeito, o natural e o social. Essa ideia também supõe o tratamento analítico do 

espaço como um conjunto inseparável de sistemas de objetos e sistemas de ações”. 
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pela assimetria, essas relações não inibem a apropriação do território por todos os atores, 

reforçando a perspectiva do território usado, uma vez que nos aproxima da ideia de 

espaço banal, o espaço de todos, todo o espaço. Trata-se do espaço de todos os 

homens, não importa suas diferenças; o espaço de todas as instituições, não importa 

a sua força; o espaço de todas as empresas, não importa o seu poder. Esse é o espaço 

de todas as dimensões do acontecer, de todas as determinações da totalidade social 

(SANTOS, 2000b, p. 104). 

Por esse ângulo, entendendo que é no território onde se manifestam diferentes escalas 

de poder e, por isso, lugar onde ocorrem diferentes apropriações do espaço, faz-se importante 

o debate acerca de como estruturas dominantes se apoderaram de territórios e a partir de ideais 

hegemônicos de modernidade e de desenvolvimento se inseriram nos mais diversos campos da 

vida, condicionando populações inteiras à submissão. 

A América Latina revela em seu território, mediante os quadros de uso ao longo de sua 

história, as distintas relações estabelecidas entre espaço e sociedade, ou seja, as distintas 

apropriações da natureza pela ação humana politizada e por meio da realização do trabalho, 

reforçando a inseparabilidade e interdependência existente entre a materialidade e 

imaterialidade expressa nas ações (SANTOS; SILVEIRA, 2006).   

É nesse sentido que se impõe a importância da historicidade do espaço, revelada a partir 

da presença das técnicas4. Essas são as responsáveis pela empirização do tempo no espaço e 

demonstra as mudanças entre a relação espaço – sociedade no decorrer da história (SANTOS, 

2008). Entendendo o espaço enquanto “acúmulo desigual dos tempos” (SANTOS, 1986) e 

mediante as técnicas empreendidas pelo esforço do trabalho, modernizadas a cada período 

histórico que se faz possível um entendimento das relações de poder presentes na América 

Latina.  

Não sendo considerada a perspectiva dos autores quanto a primazia do espaço ou 

território5, tem-se que para Raffestin (1993) o território se constitui como o lugar de todas as 

relações sendo, portanto, produto das ações executadas pelos atores sociais sobre uma base 

inicial dada, em que esses sujeitos empreendem as mais distintas relações de poder mediante a 

criação de malhas, redes e centralidades. Todas as relações com o território expressam o poder 

                                                           
4 Conforme Milton Santos, as técnicas se constituem enquanto elementos essenciais para o entendimento do 

espaço. Sendo um elemento de explicação de cada sociedade e dos lugares que ocupa, apresentam idades diferentes 

nos conduzindo aos modos de produção e às relações de produção de cada época. De acordo com Santos (2008), 

a empirização do tempo é possível mediante as técnicas.  
5 Apresentando também uma abordagem relacional, Raffestin considera o espaço enquanto o substrato material 

para a produção do território mediante o trabalho. Para ele o espaço vem antes do território (RAFFESTIN, 1993; 

SAQUET, 2009).   
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mesmo que em diferentes graus6. Souza (2009) também se aproxima dessa concepção, em que 

o definidor principal do território é a realização do poder, sendo seu perfil definido pela 

perspectiva política, não renunciando a outras abordagens. Para o autor, o território se perfaz 

essencialmente como um instrumento de exercício do poder, desvelando quem domina e 

influencia quem nesse espaço e de que maneira.  

Assim, o conceito de colonialidade do poder (QUIJANO, 2005) é essencial para 

compreender as relações estabelecidas com o território latinoamericano, bem como os 

processos de exploração e dominação presentes nas sociedades pós-coloniais. Muito debatido 

no contexto do grupo modernidade/colonialidade7, surgido na década de 90, revela a 

permanência de estruturas coloniais nas sociedades atuais de modo a legitimar relações 

pautadas na superioridade fenotípica. Este conceito está atrelado, inseparavelmente, à noção de 

modernidade. 

A modernidade, um momento que representa uma ruptura e traz mudanças sociais 

radicais, constitui-se como uma narrativa complexa marcada por fenômenos intra-europeus 

como Iluminismo, Reforma protestante e Revolução industrial, os quais impactam em cheio a 

América Latina. Essa construção coloca como ponto de origem da civilização ocidental o 

continente Europeu e celebra todas as suas conquistas enquanto esconde todas as mazelas 

decorrentes desse projeto eurocentrado: a exploração das gentes e as marcas deixadas no 

território, o seu lado obscuro, a sua colonialidade constitutiva (MIGNOLO,  2005; MIGNOLO, 

2017). Entretanto, entende-se que há uma primeira modernidade que surge na verdade no século 

XVI a partir da formação do sistema-mundo e da conquista e colonização da América, sendo 

esse território partícipe da modernidade europeia.  

Um mundo antes demarcado pela existência de vários centros, circuitos comerciais, em 

que havia a coexistência de civilizações passa por duas transformações no transcurso da 

constituição do mito da modernidade, uma de ordem econômica e outra de ordem 

epistemológica. Assim, a emergência do capitalismo e a revolução científica são elementos 

constituintes da retórica da modernidade, culminando numa nova ordem mundial e num mundo 

                                                           
6 Raffestin (1993) também se preocupa em diferenciar o “poder” do “Poder”. Este último é o poder empreendido 

pelo Estado e seu aparelhamento institucional que garante o exercício de sua soberania. Baseado em Focault, o 

autor explica que o “poder” é mais difícil de ser visto e encontrado, pois está presente em todas as relações de 

força existentes na sociedade.  
7 O grupo moderninade/colonialidade surge na década de 90 com a proposta de uma novidade epistemológica e 

com a rompimento com a episteme dominante (crítica aos estudos pós-coloniais e subalternos que davam 

preferência aos autores europeus como ferramenta). De acordo com Escobar (2003) a pretensão é de refletir sobre 

as questões latinoamericanas mediante a inclusão do conhecimento dos grupos explorados e oprimidos, e a 

produção de um conhecimento situado.  
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interconectado por uma mesma economia, o surgimento de uma estrutura de controle 

econômico, normativo e subjetivo, pautado na exploração do trabalho e na expropriação de 

terras. Tudo isso gera sentidos díspares ao território, em diferentes escalas, no continente. 

Conforme Mignolo (2017), a América não era uma entidade existente para ser 

descoberta. Foi inventada, mapeada, apropriada e explorada sob a bandeira da missão cristã. A 

fase ibérica e católica da modernidade, traz como central a teologia cristã e uma visão primeiro 

animalesca dos povos originários e, depois, como sujeitos imergidos no pecado que deveriam 

ser salvos mediante os deveres de cristandade dos europeus. No primeiro século de explorações, 

as populações indígenas foram dizimadas pela contaminação por doenças do homem branco, 

pelos conflitos e guerras, e pelo trabalho cativo e por via das encomiendas cristãs em que eram 

atribuídos  

a um senhor branco o dever sagrado de catequizar um magote de índios, se lhe dava, 

em compensação, a posse da terra e o direito de explorá-los para sempre como mão 

de obra gratuita. Conjugaram-se, eficazmente, a catequese e a contaminação, a guerra 

de extermínio e a escravidão, para reduzir drasticamente a população indígena 

(RIBEIRO, 2010, p. 55). 

A natureza e o território eram antes intrínsecos ao pensamento das comunidades 

indígenas, não havendo uma distinção entre natureza e cultura, prevalecendo o conceito de 

“pachamama” – relação do homem com a vida, com a terra (MIGNOLO, 2017). A dominação 

ibérica moderna, em outra via, se pauta na culturalização da natureza e na complexização 

territorial do continente, ou seja, na implantação de técnicas do continente europeu por meio da 

estrutura de exploração colonial, no qual os recursos, os povos no trabalho são dominados por 

agentes externos; o que revela usos do território com elevado custo social (COSTA, 2016).  

É a partir da formação da América latina, do capitalismo colonial, moderno e 

eurocentrado e da aceleração do seu processo com a emergência do circuito comercial Atlântico 

que se institui um novo padrão de poder mundial configurado a partir da conceituação e 

imposição da ideia de raça e pela classificação dos povos originários enquanto inferiores, sendo 

estas utilizadas enquanto justificativa para a dominação colonial (MIGNOLO, 2005; 

QUIJANO, 2005). Essa dominação se pauta na apropriação do território e das populações 

enquanto recursos a serem utilizado de acordo com as intencionalidades colonizadoras 

(MORAES, 2011; COSTA, 2016, 2017).  

De acordo com Quijano (2005), dois foram os eixos estruturantes para a fundamentação 

desse padrão de poder, sendo a definição da raça enquanto elemento de diferenciação entre 

colonizador e colonizado, o que permitiu naturalizar a perspectiva de inferioridade baseada em 

características biológicas, e a centralidade do capital e do mercado mundial pelo o qual foram 
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articuladas todas as formas históricas de apropriação do trabalho e de recursos. Assim, segundo 

o autor, a América se constitui enquanto “o primeiro espaço/tempo de um padrão de poder de 

vocação mundial e desse modo e por isso, como a primeira identidade da modernidade” 

(QUIJANO, 2005, p. 117).  

De acordo com Raffestin (1993) é notadamente pelo trabalho empreendido no território 

que podemos verificar a existência das relações de poder. Esse território é produzido mediante 

emprego de energia e informação8  pelos seus atores de modo a efetivar as redes, as atividades 

produtivas, representações simbólicas e as malhas (SAQUET, 2009). É resultante da relação 

espaço-tempo-sociedade, no qual as distintas territorialidades efetivadas pelos homens refletem 

e demonstram como cada território é produzido, organizado e configurado historicamente a 

partir de relações simétricas e principalmente dissimétricas. Para o caso da América Latina 

essas relações apresentam componentes raciais constituídas a partir da diferença colonial9.  

É com a América que surge a raça no seu sentido moderno mediante o contato com os 

povos que abrigavam os “novos territórios”, e na medida em que se estabelecem as relações 

sociais de dominação, a raça, tendo na cor a sua expressão, passa a ser elemento classificatório 

e legitimador do controle. Tendo em vista a naturalização da posição de inferioridade desses 

povos, tem-se a diminuição também de suas descobertas mentais e das suas culturas 

(QUIJANO, 2005). 

Assim, se delineia a formação do novo padrão global de controle do trabalho, de 

recursos e produtos que consegue alinhar e articular as formas de apropriação já conhecidas, 

sendo esse padrão o capitalismo mundial. Não se faz possível conceber a modernidade apartada 

da colonialidade, sendo este seu elemento constitutivo e não derivativo (MIGNOLO, 2005).  

A Colonialidade do poder gestada no colonialismo se configura como um padrão de 

controle, hierarquização e classificação da população mundial de modo a acometer todas as 

dimensões da existência social. O que a perspectiva da colonialidade do poder consegue 

atualizar é a ideia da raça e do racismo enquanto eixo estruturador das hierarquias do sistema 

mundo colonial (BALLESTRIN, 2013).  

                                                           
8 Para o autor o trabalho é energia informada. Tem-se que no caso da exploração do trabalho há uma dissociação 

entre a informação e a energia, acarretando numa maior a alienação quanto ao trabalho executado. Um trabalho 

que estava relacionado à realização da vida, passa a relacionar-se a outras intencionalidades. No caso da América, 

as populações foram subjugadas e considerados como “um combustível humano em forma de energia muscular, 

destinado a ser consumido para gerar lucros” (RIBEIRO, 2010, p.40).  
9 Distinção estabelecida entre os europeus e os “outros” que passaram a encontrar e que tem na etnicidade a sua 

força motriz para a categorizar e desvalorizar os sujeitos e suas experiências, favorecendo os desejos e 

intencionalidades de apropriação da terra e do trabalho humano, num primeiro momento. No período nacional ela 

se transforma em colonialismo interno, preservando essa distinção entre pessoas na constituição dos Estados 

nacionais latinoamericanos (MIGNOLO, 2005).  
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Mediante essa sistemática divisão do trabalho pautada no racismo, que se mantém ao 

longo de todo o período colonial, a branquitude passa a ser associada aos postos de mando e ao 

salário – este enquanto um privilégio desse grupo –  enquanto índios foram forçados a trabalhar 

até a morte durante todo o período das encomiendas, culminando na reorganização da 

apropriação de seu trabalho por meio da prática da servidão; posteriormente o trabalho escravo 

se direciona restrita e exclusivamente à população negra advinda do continente africano. Este 

padrão foi estendido mediante a sujeição de todos os outros grupos encontrados pelo branco 

europeu, traçando uma geografia social do capitalismo, uma vez que surge e se mundializa a 

partir da América (QUIJANO, 2005; BALLESTRIN, 2013).  

É nessa lógica que os territórios passam a ser classificados de acordo com as gentes que 

lhe ocupam, favorecendo uma hierarquização dos lugares a partir do grau deduzido de evolução 

de suas sociedades, em que os parâmetros relacionam natureza e cultura em uma linha contínua. 

As sociedades mais próximas à natureza e compreendidas como as menos evoluídas – América 

e África – devem percorrer o caminho até alcançar o mais alto grau de civilização e cultura 

encontrado na Europa. Essa perspectiva foi o que favoreceu a articulação de relações 

assimétricas de poder entre os distintos continentes e a naturalização do controle pelo continente 

europeu (PORTO-GONÇALVES; QUENTAL, 2012).  

Apesar das imposições, da violência justificada e do favorecimento do esquecimento e 

encobrimento dos povos explorados, onde há relações de poder, e suas intencionalidades são 

reveladas, gera-se como força motriz a resistência desses grupos subalternizados, expondo o 

caráter dissimétrico das ações. O confronto diante desse desequilíbrio não fica centrado apenas 

aos espanhóis e ameríndios, mas é estendido ao criollo (branco, negro e mestiço) advindo da 

importação de escravos africanos ou da população branca transplantada, instigando forças 

ameríndias e afro-americanas a virem à tona, reconhecendo e reforçando seu lugar no mundo 

(COSTA, 2016).  

Entretanto, é a consciência criolla branca que marca a formação dos Estados Nacionais 

da América a partir de uma alteridade geográfica em relação às metrópoles, mas não em relação 

a europeidade. Os processos independentistas no século XVIII tratam mais de uma busca da 

identidade americana, sem que a elite criolla deixasse de ser europeia. De acordo com Ribeiro 

(2010, p. 73) “os crioulos mais abandonados que sempre se quiseram identificar, em vão, com 

os metropolitanos ibéricos, de repente se aperceberam que eram outra coisa, talvez até coisa 

melhor. Rapidamente se diferenciaram, assumindo novas identidades étnicas, orgulhosos 

delas”.  Tratava-se na verdade de uma nova diferenciação – elite criolla em relação aos 
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ameríndios e aos afro-americanos – findando-se a estrutura colonial, mas não a colonialidade 

que permeia e infiltra as estruturas políticas e sociais e que vão se constituindo racistas enquanto 

expressão da colonialidade interna (MIGNOLO, 2005). A formação dos Estados Nacionais 

demandava homogeneidade, e teve na mestiçagem – ou melhor dizendo, no pretenso 

“embraquecimento” da população – o cumprimento desse objetivo.   

É a partir do desejo e da necessidade de construir uma territorialidade própria que os 

criollos se autodeterminam tendo na latinidade, mais especificamente na França, a orientação 

da constituição de seus projetos de Nação, negando seu passado colonial e reafirmando o anseio 

por pertencer à modernidade europeia (PORTO-GONÇALVES; QUENTAL, 2012). 

O mundo assim estruturado delineia-se na ideia de modernidade como seu eixo 

articulador, sustentando a classificação e a hierarquização do continente, dos seus povos e de 

suas experiências de modo que a civilização moderna e europeia se centraliza e se coloca numa 

posição de superioridade, consolidando o eurocentrismo (DUSSEL, 2005; LANDER, 2005). 

Assim, entende-se que colonialidade do poder não se encerra no âmbito do subjugo do trabalho 

e das relações sociais de raça; ela se prolonga a outras áreas e se reproduz nas dimensões 

epistemológicas e na própria subjetividade humana.  

Tendo no eurocentrismo o seu pilar, a colonialidade do saber nega outras formas de 

saber e reafirma o controle do outro a partir de uma geopolítica do conhecimento. Dessa forma, 

perspectivas de mundo e culturas foram relegados a segundo plano, tendo como objetivo o 

enaltecimento das descobertas mentais do sujeito europeu. Mediante esse posicionamento, o 

mito da modernidade e suas perspectivas falseadas de desenvolvimento definem como um único 

caminho comum a ser trilhado pelas populações, o caminho percorrido na Europa. 

Essa interpretação parte de uma visão histórica universalizada e pautada em ideais de 

progresso, em que a perspectiva linear e única de temporalidade demarca o silenciamento de 

outras histórias nos continentes explorados, em prol da ideia de um desenvolvimento comum, 

esquecendo que essas diversas temporalidades se perfazem em distintos espaços, reafirmando 

a necessidade de espacialização das narrativas históricas (SOJA, 1993).  

Tendo em mente a colonialidade do poder até aqui elucidada, podemos conceber como 

essas relações assimétricas se dão pelo espaço, mediante os usos do território realizados por 

distintos atores, agentes, grupos e sujeitos, notadamente pelos setores sociais hegemônicos, 

rearticulando e moldando a natureza de acordo com seus propósitos de dominação.  

Como resultado da colonização tem-se o estabelecimento de uma relação dialética 

centro-periferia – sendo o centro as metrópoles e a periferia as colônias – , em que a exploração 
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de recursos naturais e a apropriação do trabalho de índios e negros culmina na formação de 

riquezas para os centros e na desestruturação de sociedades territorializadas (CORONIL, 2005).  

Dessa relação, tem-se a complexização do território, que se manifesta na constituição de novos 

objetos técnicos, mediante o transplante de formas espaciais europeias para o território 

latinoamericano. Tinha-se como objetivo o cumprimento de uma intencionalidade: a imposição 

de ideologias modernizantes mediante a diminuição das sociedades e a tomada da força de 

trabalho dos sujeitos subalternizados em benefício dos centros mundiais.  

Segundo Ribeiro (2010), esse processo de complexização do território demarca a 

história do trabalho no continente por meio de um sistema brutal de opressão de indígenas e 

negros, em que os europeus se constituíram como as primeiras empresas multinacionais 

modernas. Em um dado momento, foram instalados fortes de defesa, em seguida portos e, 

traspostos os modelos de cidade europeia. Os templos existentes em algumas sociedades foram 

substituídos por igrejas suntuosas, na tentativa também de descaracterizar o território existente, 

dando-lhes feições europeias. Entretanto, é possível ver traços de adaptabilidade tanto em 

termos de força de determinação do espaço, quanto em termos culturais. A natureza impondo 

suas condições e as sociedades reafirmando suas crenças na realização do trabalho. Como 

exemplo tem-se a estética de igrejas barrocas construídas por indígenas em que a simbologia 

cristã é subvertida através de caricaturas e inserção de elementos de sua vida cotidiana 

anteriores a colonização10. 

As relações de poder pautadas no subjugo do outro também demarca localizações, uma 

vez que porções privilegiadas do território são destinadas ao uso hegemônico, enquanto aos 

subalternizados desterritorializados, coube a reterritorialização em locais com menos condições 

de reprodução existencial, culminando na produção de territórios de exceção latinoamericanos 

(COSTA, 2017)11, situação que perdura nos dias atuais e que será entendida no contexto 

histórico da capital do Paraguai. Tendo sido demarcados os postos de trabalho e configurados 

mediante a raça no período colonial, e impregnando as instituições estatais e relações sociais, 

esse elemento perdura no âmbito laboral em que aos negros e indígenas são atribuídos postos 

com os mais baixos salários12.  

                                                           
10 Notas do curso de graduação Urbanização na América Latina e Caribe. Aula do dia 06/04/2018, ministrada pelo 

Dr. Everaldo Batista da Costa na Universidade de Brasília – UnB. 
11 De acordo com Costa (2017), cada país expressa espacialmente como a ideologia capitalista segregou e 

condicionou pobres, negros e indígenas à distintas condições de existência. Constituem-se como “locus de vida, 

ao mesmo tempo segmentadas e pujante, dos subalternizados” (COSTA, 2017, p. 58) e também abrigo do 

patrimônio-territorial (COSTA, 2016), a ser explanado no próximo capítulo da dissertação.   
12 Ver Bonilla-Silva (1997) que aborda a perspectiva da construção de sistemas sociais racializados. Para ele não 

basta lutar contra o eurocentrismo se estruturalmente a dominação está enraizada nos sistemas sociais.  
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Com o advento do período técnico científico e informacional, urge uma nova 

apresentação da colonialidade do poder marcada pela mundialização e unificação técnica. A 

globalização, esse período definido pela financeirização e pela lógica das redes, traz um 

discurso de como a humanidade dividida em seus opostos estivessem se unindo em prol de um 

destino e de um futuro harmonioso, sendo esta a sua fábula (SANTOS, 2000a). 

Para Lander (1998), o mito da modernidade é renovado por ações que mantiveram 

acesas a ideia de colonialidade presente nas narrativas de modernização, progresso, 

desenvolvimento e globalização. Observa-se que o discurso colonial apenas muda suas 

roupagens e que são construções presentes em todos os tempos. É nesse sentido que os 

territórios continuam a ser invadidos por lógicas dominantes, pela imposição de redes de modo 

a reorganizar os espaços em proveito do capital estrangeiro e favorecendo ações marcadas por 

intencionalidades que intentam diluir as solidariedades construídas no decorrer da história e em 

relação direta com o território.  

Entretanto, essas transformações não são capazes de chegar para todos com o mesmo 

impacto, pois encontra obstáculos na diversidade dos lugares. O lugar (SANTOS, 2000a) se 

conforma como acumulador de tempos múltiplos, sendo a escala do acontecer solidário, ou seja, 

da realização compulsória de várias atividades permeando distintas intencionalidades, 

revelando como o global incide no local e como este também é capaz de deformar os impactos 

vindos de vetores externos. Assim, nem tudo é passível de ser transnacionalizado, e entendendo 

o território usado como espaço banal, como território usado por todos os atores é que se faz 

possível a criação de novas sinergias. Também se faz possível pensar em outros usos do 

território, impondo uma “revanche” e desenhar esperançosamente uma outra perspectiva de 

futuro (SANTOS, 2000a, 2005b).  

O conceito de território usado nos traz uma dimensão histórica da relação dialética entre 

espaço – sociedade e revela as apropriações do território pelos distintos atores. É nesse sentido 

que se pretende deslindar o Paraguai, uma vez que o país revela pelos quadros de uso do seu 

território as relações de exploração inerentes à colonialidade do poder pelos atores 

hegemônicos. Todavia, o uso do território também é realizado pelos sujeitos que foram 

subalternizados, nos lugares produzidos por essa lógica dominante – os territórios de exceção 

– sinalizando outras relações com o território por meio do patrimônio-territorial (COSTA, 

2016, 2017).  

Sabendo que no lugar se sucede a dialética das relações verticais e horizontais, pretende-

se analisar o bairro da capital paraguaia Loma San Jerónimo à luz do território usado e do 
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patrimônio-territorial, uma vez que sua história nos convida à busca de resistências espaciais, 

no contexto em que foi transformado, ressignificado pela razão que reproduz a colonialidade 

do poder; concretamente, pelo movimento do processo patrimonialização global (COSTA, 

2015a).  
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1.2. Colonialidade persistente e definidora dos usos do território – o caso do Paraguai 

 

Como já esboçado, o território se constitui enquanto uma fonte histórica a ser lida, que 

revela as ações materializadas em objetos e os seus usos. Adotando o recurso da analogia, o 

território representa um livro e a sua escrita se perfaz pelos atores no processo de sua utilização, 

sendo cada capítulo o quadro de uso de cada um dos seus períodos/setores; esses quadros não 

se distanciam das relações de colonialidade do poder, porque este é elemento central nas 

formações socioespaciais latinoamericanas. 

O geógrafo paraguaio Vázquez (2006) considera que o território pode ser entendido 

como a síntese da interação entre os atores sociais, as práticas produtivas e econômicas13 e os 

recursos naturais no decorrer do tempo. Sua perspectiva se aproxima do entendimento de Santos 

& Silveira (2006), em que o território é elemento fundamental para entender a história de cada 

país e também a história da humanidade, efetuando-se mediante as técnicas que são 

representantes de cada momento. O que se adiciona a essa compreensão dos autores é que a 

complexificação do território ocorre mediante inserção de próteses e modelos 

impostos/importados, em que os sujeitos, principalmente os sujeitos historicamente 

subalternizados, foram e ainda são explorados e/ou apagados para o cumprimento desse 

propósito.  

À luz desse entendimento, serão apresentadas algumas anotações sobre o quadro de usos 

do território no Paraguai, considerando momentos marcantes de sua história, de modo a dar 

subsídio ao entendimento de sua urbanização (análise que será focada na cidade de Assunção) 

e da história de Loma San Jerónimo (a serem abordados nos tópicos e capítulos seguintes).  

O Paraguai (Paraguay em guaraní sua língua indígena materna) é um país 

latinoamericano de pequena extensão territorial - 406.752 km² - localizado no coração da 

América do Sul.  Apesar de possuir uma gama de recursos naturais, um povo afetuoso e forte 

presença de uma cultura indígena, é muito comum o país ser evocado por suas características 

negativas e por estigmas. Com a presente pesquisa, pretende-se reverter tais construções e 

imaginários; importa interpretar, por algumas notas, o quadro histórico de usos do seu território, 

com a finalidade de alcançar as bases e as marcas das diversas explorações que sofreu e que 

nos trazem aos dias atuais.  

O país apresenta uma série de dicotomias em sua estrutura socioespacial, resultantes de 

uma história demarcada pelo uso exploratório e indiscriminado de seu território e 

                                                           
13 Vázquez (2006) traz uma perspectiva de uso do território que enfatiza o âmbito econômico (sua especialização), 

mas não anula outros usos possíveis sobre o mesmo.  
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subalternização de sua gente, em especial por agentes estrangeiros ligados à produção agrícola 

e à pecuária. Além do mais, conflitos armados, como a Guerra contra a Tríplice aliança (1864 

– 1870), Guerra do Chaco (1932 – 1935) e também mais de três décadas de regime ditatorial 

(1954 – 1989), deixaram profundas cicatrizes na sociedade e no território. São esses alguns dos 

muitos eventos fundamentais de sua geografia histórica a serem interpretados à luz dos usos 

territoriais estabelecidos. De acordo com Vázquez (2006), esses acontecimentos são revelados 

pelas configurações territoriais que foram deixadas mediante os distintos usos e significados da 

terra e do território em determinados momentos, resultando, portanto, na base geográfica sobre 

o qual os atores atuais implementam suas ações.  

Para Vázquez (2006), o Estado-Nação é um conceito pertinente e fundamental para 

compreender a formação socioespacial do Paraguai, pois continua sendo o Estado o agente mais 

importante na administração e no ajuste territorial, funcionando como um filtro das ações. A 

perspectiva de Santos (1986) também se aproxima desse ponto de vista, posto que entende o 

Estado como intermediário único entre o âmbito nacional e o internacional, aspecto que renova 

seu papel no contexto atual em que são incisivas as investidas da iniciativa privada e dos agentes 

estrangeiros, de modo que se torna responsável direto por sua flexibilidade ou resistência aos 

interesses do sistema capitalista mundial.   

Entretanto, as instituições políticas replicam estruturas coloniais, evidenciam interesses 

e a própria colonialidade do poder em âmbito interno (MIGNOLO, 2005), pois ao largo de sua 

história, a instância governamental, que deveria regular e primar pelo país e pela sua população, 

priorizou e direcionou investimentos a Região Oriental, especialmente ao Departamento 

Central e facilitou o uso das terras do território nacional por atores estrangeiros ligados a 

agricultura e pecuária intensiva. Os vazios deixados pela falta de ações do Estado em todo 

território, principalmente na Região Ocidental, despertaram o interesse de atores transnacionais, 

(tem-se como exemplo, fazendeiros brasileiros e empresários coreanos no Departamento do 

Alto Paraguay) com projeções continentais e mundiais e a abertura permitida pelo Estado 

acarretou na sua fragilização frente a esses imperativos (VÁZQUEZ, 2005).  

O processo de ocupação do território paraguaio se deu de forma bastante heterogênea, 

do período pré-hispânico aos dias atuais. Isso se deveu à divisão natural do território feita pelo 

rio Paraguai em Região Oriental e o Chaco paraguaio (VÁZQUEZ, 2006), conforme apresenta 

o Mapa 1. Essa divisão antagônica14, na verdade, é fundamental para compreender o território 

                                                           
14 A Região oriental, irrigada pelos seus afluentes é onde se concentra a sua população e a maior parte de suas 

atividades econômicas, como a agricultura. A outra é marcada pela seca, composta pelo Chaco boreal de Savanas. 
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e o seu uso ao longo da história do país, pois as condições favoráveis de sua Região Oriental 

fizeram convergir as atividades econômicas desde o período colonial, corroborando com uma 

díspar configuração territorial e o favorecimento de sua urbanização. 

 

Mapa 1:Divisão Natural e departamental do Paraguai 

 

 

Apesar de ser um país mediterrâneo15, o Paraguai apresenta um conjunto de recursos 

hídricos16 que, além de demarcar naturalmente algumas de suas fronteiras17, constituiu-se 

enquanto elemento fundamental para a existência e em seguida para a reprodução econômica a 

partir de sua exploração, sendo o mais importante o rio Paraguai (ROLON, 2010). Esse 

elemento natural geográfico também se constituiu enquanto uma barreira cultural, 

influenciando os primeiros usos do território pelos povos originários e anteriores à colonização.  

                                                           
15 Característica geográfica que se relaciona com diferentes aspectos de sua história, configurando-se como um 

obstáculo no seu contexto de Estado independente (ROLON, 2010). 
16 O país possui bacias hidrográficas importantes, sendo seus principais rios o Paraguai – de onde provem seu 

nome –, o Pilcomayo e o Paraná. 
17 O país faz fronteira com Argentina, Bolívia e Brasil, sendo o único país da América Latina a enfrentar conflitos 

armados com todos os seus vizinhos. Estes confrontos colocaram em voga sua soberania enquanto Estado-Nação, 

uma vez que se relacionavam com o domínio de terras e de recursos presentes em seu território.  
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O território configura-se como a base para a reprodução da vida e elemento carregado 

de simbolismos para os povos originários. Enquanto os povos do Chaco, à direita do rio 

Paraguai, tinham no nomadismo18 sua característica principal, à sua esquerda, os grupos 

neolíticos tinham na agricultura e na instalação duradoura propiciada pelo sedentarismo o seu 

ethos. A atividade agrícola será apropriada pelos espanhóis com a sua chegada, de modo a 

facilitar a implantação de atividades econômicas e novas estruturas no território, favorecendo a 

Região Oriental. 

A invasão e colonização do Paraguai se inicia a partir da chagada de espanhóis vindos 

de Buenos Aires, Argentina, tendo Assunção sua fundação datada no ano de 1537 (ROLON, 

2010). Assim como na maior parte do continente, os colonizadores espanhóis estabeleceram 

seu controle a partir do sistema de encomiendas, definindo os critérios de uso da terra e 

principalmente dos povos originários, dado que estes também eram vistos como um recurso a 

ser utilizado racionalmente diante de sua escassez (VÁZQUEZ, 2006). É nesse sentido que os 

estrangeiros passam a ressignificar as relações entre os indígenas e suas terras: com o trabalho 

forçado e com a apropriação da atividade agrícola desenvolvida pelos povos da Região Oriental, 

pois percebem logo que naquelas terras a riqueza não estava no ouro e na prata, mas no solo.  

Sabe-se que além do estabelecimento de relações simbólicas com o território, de onde 

advém sua sobrevivência, os povos originários possuíam organizações políticas e uma 

religiosidade própria, apesar de não terem estruturado locais específicos para a adoração de seus 

deuses (SILVA, 2011). De acordo com Medeiros (2009), o território tem sua existência pautada 

também em relações simbólicas e traz poder de afirmação identitária, entretanto os 

colonizadores passam a desestruturar essas coletividades mediante a inserção dos seus 

conjuntos simbólicos, tidos como superiores, bem como a sua religiosidade e os seus locais de 

adoração.   

A igreja católica, nesse contexto, tem papel essencial, assim como em todo continente, 

uma vez que é a partir da evangelização que as culturas indígenas são fortemente impactadas. 

Diante da resistência e hostilidade desses povos – principalmente dos nativos do Chaco – as 

missões19 chegam ao território para a catequização dos nativos “indomáveis”, sendo 

estabelecidos modelos culturais e econômicos que culminaram, dentre outros aspectos, na 

                                                           
18 Esses grupos tinham nas atividades de caça, pesca e colheita de frutos, os pilares de sua economia. Sendo a 

disponibilidade e acesso de recursos o fator determinante para sua territorialização, migravam em busca de áreas 

para a atividade extrativa e para garantir sua sobrevivência (VÁZQUEZ, 2006).  
19 A presença desses missioneiros, data de 1587, que chegando em Assunção foram distribuídos em terras dos 

indígenas infiéis. Além dos franciscanos e dos jesuítas, nesta zona também chegaram outras congregações 

religiosas, como los mercedários, los jerónimos y los domínicos. Los Jeronimos fundariam o forte, que futuramente 

daria origem ao assentamento Loma San Jerónimo, referencial empírico desta pesquisa (SILVA, 2011) 
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aculturação dos indígenas (VÁZQUEZ, 2006; RIBEIRO, 2010; SILVA, 2011). Essas missões 

também foram centrais para a conformação de novos povoados nas cercanias de Assunção, bem 

como pela tentativa de assimilação do sistema cultural-religioso espanhol pelos índios. Mais 

distante se iniciam as reduções jesuíticas20 que, por obter certo grau de autonomia, 

desenvolveram um sistema religioso-econômico importante até a sua expulsão pelos espanhóis, 

em 177621. Assim, o território passa a comportar aparato técnico necessário para a exploração 

dos recursos naturais e da gente. Foram construídos fortes de defesa e também portos para 

escoamento de produtos.  

Como destacam Costa & Suzuki (2012), a colonização do Novo Mundo fez-se sob o 

subjugo de culturas autóctones e no contexto de formulação de novas identidades, as quais 

passaram por um processo de apagamento. Nesse sentido, importa para esses autores analisar o 

território como constituído por dominantes e dominados, caracterizado por símbolos de 

propriedade material e imaterial, em seu processo formativo. 

Cabe salientar que a Região Oriental do Paraguai (notadamente Assunção) já sofria, 

nessa época, com os avanços de bandeirantes portugueses oriundos do Brasil, que iniciam suas 

incursões de maneira violenta. Essa região também passou a ser alvo dos interesses argentinos 

de liderança pelo vice-reinado do Prata, do qual o Paraguai fazia parte. Este é o prelúdio de um 

processo de intensa exploração e relações de poder com seus vizinhos, caracterizando o país 

tanto como periferia do sistema global capitulado pela máquina colonizadora, quanto do sistema 

regional recriado no movimento da posse de terras e da gente que viria a constituir a América 

Latina (VÁZQUEZ, 2006; ROLON, 2010; BALLESTRIN, 2012). 

Diante do crescimento e do poder de Buenos Aires, os quais se expressavam mediante 

o controle dos fluxos de mercadorias paraguaias em seu porto e, por conseguinte, de sua 

economia, no ano de 1811, o Paraguai se independentiza e oficializa a formação de seu Estado-

nacional. Esse processo culmina numa tentativa de independência econômica e de não 

subordinação aos países europeus e ao emergente imperialismo inglês. Assim como muitos 

países da América Latina, o processo de independência e formação do Estado-nacional 

paraguaio contou com conflitos de grupos com ideais distintos, mas essencialmente pela 

contradição do desejo de rompimento com a metrópole espanhola – e no caso com a 

                                                           
20 Eram povoados indígenas sob custódia de padres jesuítas. Conformava-se como um sistema territorial 

econômico e religioso fundamental para a disseminação do cristianismo e do modo de vida europeizado 

(VÁZQUEZ, 2006; RIBEIRO, 2010).  
21 O poder espanhol começa a enxergar como uma ameaça à sua administração a autonomia conferida aos jesuítas, 

expulsando-os e retomando o controle do território e das atividades produtivas ali desenvolvidas a preço de 

debilitar o sistema de defesa operacionalizado com êxito sob regime dos padres (VÁZQUEZ, 2006).  
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submetrópole, Buenos Aires – pautado em princípios europeus difundidos a partir da Revolução 

Francesa, tendo como protagonistas entes civis e a participação de criollos. Como assinalam 

Costa & Suzuki (2012), o Estado nacional (na América Latina) resulta do processo histórico 

interacional de comunidades e natureza, no cerne do colonialismo como dimensão objetiva da 

experiência histórica da nação, que forjou territórios específicos regidos por estratégias 

políticas regionais. 

Como resultado da independência do Paraguai, tem-se a ruptura com o domínio da 

metrópole espanhola e da submetrópole Buenos Aires (capital do vice-reinado do Prata), bem 

como o início de uma República soberana. Após alguns poucos anos da independência, 

instaura-se em 1814 uma ditadura comandada por José Gaspar Rodriguez de Francia. Cabe 

ressaltar que o processo de independência acarretou na tentativa de uma formação de identidade 

nacional mais inclusiva, de modo a reconhecer distintos setores da população. Este aspecto não 

impediu que a sociedade e a cultura paraguai se desenvolvesse a partir de valores europeizados 

e, que a sua estrutura política se modelasse a partir da participação de elites no poder (ARECES, 

2010). 

Tendo sido reconhecida a sua vulnerabilidade no plano internacional e a permanente 

ameaça externa, inicia-se, portanto, uma política de defesa e redução de fluxos – econômicos e 

demográficos – ao passo que se nacionaliza a maior parte das terras do país mediante o confisco 

de propriedades pertencentes a instituições privadas. Destina-se a terra à produção de forma 

livre, com a formação de um campesinato responsável pela diversificação da base produtiva, o 

que subsidia o início da industrialização motivada pela erva matte e o tabaco enquanto 

principais produtos. Com o Estado exercendo forte controle em todos os âmbitos, viu-se 

dificultado o estabelecimento do livre mercado capitalista (VÁZQUEZ, 2006; ARECES, 2010). 

Esse isolamento característico do governo ditatorial de Rodriguez de Francia, que deu 

base para o crescimento independente dos países estrangeiros, altera-se no governo de Carlos 

Antonio Lopez (iniciado em 1840). Essa transição se deu através de um processo de abertura 

controlada e internacionalização do país, da convocação pela imigração estrangeira como forma 

de desenvolvimento econômico, do aproveitamento de recursos disponíveis e da ocupação 

territorial. A transição de um país fechado para “moderno e integrado ao mundo” denota um 

trânsito da perspectiva de usos do território, expressando grandemente a essência da 

colonialidade na prática e no discurso.  

Essa perspectiva estrangeira de desenvolvimento atrelada a presença do sujeito europeu 

a partir da contratação de técnicos estrangeiros para uma “regeneração progressista” e a 
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permissão da migração estrangeira traz muitas mudanças na estrutura social estabelecida pelo 

governo de Rodriguez de Francia, pois tem no estabelecimento do estrangeiro como um modelo 

a ser seguido, o impulsionamento de uma vida social e cultural marcada pelo eurocentrismo. 

Além do ímpeto desenvolvimentista materializando-se pela inserção de objetos técnicos como 

a ferrovia – primeira da América Latina – e a instalação de indústrias como a de fundição de 

ferro, tem-se o retrocesso da situação de indígenas e campesinos, uma vez que o Estado se 

declara proprietário das terras de comunidades indígenas, modificando substancialmente a 

condição de índio, que passa da vivência em comunidade para ser integrado coercitivamente ao 

mercado de trabalho urbano, sob o papel de assalariado diante da perda de suas terras e de sua 

fonte de vida (ARECES, 2010).  

Esses dois governos são marcados por relações de poder extremamente assimétricas 

justificadas pela manutenção a todo custo da soberania do país, que ainda se consolidava 

perante a permanente ameaça vizinha e estrangeira (ARECES, 2010). Carlos Antonio Lopez 

tenta trazer uma perspectiva de abertura econômica controlada, permitindo uma expressiva 

reconfiguração territorial pelo maior incremento de objetos técnicos e alterando o quadro de 

uso do território pela crescente modernização. Entretanto, esse ensaio de equilíbrio programado 

não foi sustentado, culminando na Guerra do Paraguai (1864 – 1870), durante o governo de 

Francisco Solano López.  

Sendo um dos eventos, se não o mais representativo para a história paraguaia, a “Guerra 

Grande”22 deixou profundas marcas nos mais diversos aspectos de sua história territorial. Esse 

conflito sem precedentes na história da América Latina se pauta na coalizão entre Brasil, 

Uruguai e Argentina contra o Paraguai, em uma disputa cujas causas, além da delimitação de 

fronteiras e limites de navegação, guarda controvérsias quanto a presença estrangeira, 

especificamente britânica, em seu contexto de expansão imperialista.23. O mapa de autoria de 

H. Laillot (Mapa 2), publicado em 1694, no qual o Oceano Atlântico é denominado “mar do 

paraguai” é utilizado no museu “Casa de la Independência”, em Assunção, para explicitar a 

perda de territórios paraguaios ao longo de sua história e, principalmente, após a “Guerra 

Grande”.   

                                                           
22 Como os paraguaios denominam a Guerra do Paraguai, ou Guerra contra a Tríplice Aliança.  
23 Há defensores da perspectiva de que a Guerra contra a Tríplice Aliança tenha sido fortemente influenciada por 

interesses britânicos de livre comércio nesse momento de forte expansão capitalista, sendo a Inglaterra a grande 

responsável pelo financiamento de armas aos países envolvidos nesta conflagração (ARECES, 2010). Entretanto, 

esse ponto de vista é fortemente criticado pela falta de base documental e por uma série de argumentos que 

distanciam a influência britânica desse evento histórico, apontando para uma dinâmica mais fortemente 

relacionada com a conformação dos Estados Nacionais na região platina (DORATIOTO, 1991).  
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Mapa 2: “Mar du Paraguay 

 
Fonte: Coleção de Dr. Edgar L.Ynsfrán. Museu Casa de la Independência 

 

Interessa ressaltar as consequências socioespaciais desse conflito que abalou 

severamente o Paraguai. Um dos aspectos a serem levantados é a redução do seu tamanho 

populacional devido ao emprego demográfico de homens em combates e de mulheres e crianças 

em atividades relacionadas, desequilibrando a população quanto ao gênero e às gerações. 

Modifica-se, expressivamente, a distribuição populacional durante os anos do conflito, visto 

que alguns povoados e cidades do interior são eliminadas e outras enfraquecidas, o que culmina 

na concentração de população, bens e serviços na cidade de Assunção, situação que permaneceu 

durante muito tempo, retardando o crescimento econômico e a expansão da ocupação das 

demais cidades, alterando-se muitos anos depois do término da guerra. O Paraguai também 

perde significativamente elementos de seu patrimônio institucionalizado, arquivos do Estado e 

bibliotecas, além de lugares de memória coletiva e monumentos simbólicos. As perdas 

territoriais foram representativas, visto que teve que ceder cerca de 60 mil km² de seu território 

para o Brasil, mediante o Tratado de Limites de 1872. Além dos inúmeros conflitos e dicotomia 

política, em termos econômicos, o Paraguai se tornou economicamente dependente dos países 

vizinhos (VÁZQUEZ, 2006; ARECES, 2010; ROLON, 2010; LÓPEZ, 2016). 


